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nados à renda, estando composto conforme abaixo:
   2016 2015
Terreno - Casa da Cultura 472.598,00 472.598,00
Terreno-Farmácia e Fisioterapia da Unimed 189.642,00 189.642,00
Terreno - Rua Major Rodrigo Luiz 154.071,00 154.071,00

Terreno - Casa das Irmãs 82.228,00 82.228,00
Casa da Cultura 633.138,25 633.138,25
Galpão - Rua Major Rodrigo Luiz 38.612,75 38.612,75
Depreciação acumulada (141.887,06) (122.873,18)

 2016 2015
Descrição Vida Útil Custo Acumulada 
Imóveis de Uso Próprio - Hospitalares: Terrenos - 2.440.770,00 - 2.440.770,00 2.440.770,00
Edifício Sede 30 a 40 10.969.923,70 (1.764.190,69) 9.205.733,01 9.451.497,09
Benfeitorias 30 a 40 3.545.087,61 (373.765,69) 3.171.321,92 3.313.125,44
Imóveis de Uso Próprio-Não Hospitalares: 
Maquinários e Equipamentos
Máquinas e Equipamentos - hospitalares 5 a 15 3.599.842,42 (1.124.668,37) 2.475.174,05 1.455.684,31
Máquinas e Equipamentos - não hospitalares 5 a 15 879.527,80 (256.726,69) 622.801,11 662.063,19
Informática: Equipamentos de Informática-não hospitalar 2 a 6 435.132,71 (286.315,05) 148.817,66 192.170,91
Móveis e Utensílios: Móveis e Utensílios - hospitalares 5 a 15 694.679,13 (286.568,73) 408.110,40 482.977,54
Móveis e Utensílios - não hospitalares 5 a 15 872.726,04 (371.147,38) 501.578,66 683.016,03

 
Imobilizações em Andamento - 7.192.490,43 - 7.192.490,43 7.195.346,93

 
A evolução ocorrida às contas de Imobilizado em 2016 foi a seguinte: Saldo em Entradas Saídas do Reclassi- Saldo em

Imóveis Uso Próprio - hospitalares: Terrenos 2.440.770,00 - - - 2.440.770,00
Edifício Sede 10.969.923,70 - - - 10.969.923,70
Benfeitorias 3.545.087,61 - - - 3.545.087,61
Imóveis de Uso Próprio-Não hospital: 
Maquinários e Equipamentos: Máquinas e Equipamentos - hospitalares 2.296.005,22 1.148.754,65 (6.400,00) 161.482,55 3.599.842,42
Máquinas e Equipamentos - não hospitalares 908.267,80 3.960,00 (32.700,00) - 879.527,80
Informática: Equipamentos de Informatica-não hospitalar 426.252,81 8.879,90 - - 435.132,71
Móveis e Utensílios: Móveis Utensílios - hospitalares 713.289,13 - - (18.610,00) 694.679,13
Móveis Utensílios - não hospitalares 1.005.120,09 10.478,50 - (142.872,55) 872.726,04
Imobilizações em Andamento 7.195.346,93 - (2.856,50) - 7.192.490,43

 (3.625.870,39) (879.387,43) 41.875,22 - (4.463.382,60)

A evolução ocorrida à conta de Depreciação em 2016 foi a seguinte: Saldo em Entradas do Saídas do  Saldo em

Imóveis Uso Próprio - hospitalares: Edifício Sede (1.518.426,61) (245.764,08) - - (1.764.190,69)
Benfeitorias (231.962,17) (141.803,52) - - (373.765,69)
Imóveis de Uso Próprio - Não hospital: 
Maquinários e Equipamentos: Máquinas e Equipamentos - hospitalares (840.320,91) (268.302,17) 6.400,00 (22.445,29) (1.124.668,37)
Máquinas e Equipamentos - não hospitalares (246.204,61) (43.222,08) 32.700,00 - (256.726,69)
Informática: Equipamentos de Informatica - não hospitalar (234.081,90) (52.233,15) - - (286.315,05)
Móveis e Utensílios: Móveis Utensílios - hospitalares (230.311,59) (58.898,72) - 2.641,58 (286.568,73)
Móveis Utensílios - não hospitalares (322.104,06) (68.847,03) - 19.803,71 (371.147,38)

 2016 2015
Custo de aquisição (sistema telefonia) 3.883,50 3.883,50
(-) Amortização (2.475,58) (1.698,82)
   
15 - Fornecedores de bens e serviços 2016 2015
Fornecedores de bens 4.025.057,93 2.998.625,28
Fornecedores de serviços 2.631.588,72 1.519.737,48
Materiais de terceiros a serem devolvidos 145.806,41 136.276,31
Empréstimos de materiais recebidos 33.885,37 26.091,59
   
16 - Obrigações com Empregados 2016 2015
Salários a Pagar 1.004.478,45 902.374,00
Pensão Alimentícia a Pagar 4.981,24 4.524,42
Férias a Pagar 1.870.864,80 1.656.494,91
Outras Obrigações com Pessoal a Pagar 0,03 -

 2016 2015
INSS a Recolher 265.413,47 101.490,24
FGTS a Recolher 179.945,12 101.871,79
PIS a Recolher - Folha de pagamento 33.254,15 34.355,16
IRRF Retido na Fonte 75.194,36 79.924,84

 2016 2015
IRRF a Recolher 20.312,04 91.960,26
ISS a Recolher 30.948,33 12.758,09
Contrib. Mensalidade Sindical a Recolher 137.956,07 47.856,04
Parcelamento de Tributos (1) 1.347.369,69 828.168,75
IOF-Imposto sobre Operações Financeiras 436.085,87 397.464,17
Outras Contribuições a Pagar 60.877,51 115.090,85

Saldo referente à parcela de curto prazo dos parcelamentos de FGTS, 
REFIS, Débitos inscritos em Divida Ativa e INSS, conforme detalhamento 
contido na nota 23.

 2016 2015
Acordos Trabalhistas a Pagar 987.961,62 678.255,05
Acordo Sindicato a Pagar (1) 160.000,00 200.000,00
Honorários a Pagar (2) 211.649,74 298.937,06
Rescisões Trabalhistas 397.589,93 202.467,80
Vale Alimentação Funcionários 414.680,00 -
Adiantamento de Faturamento - CAS (3) 824.241,34 1.182.118,06

(1) Em 2014 foi realizado um acordo com o Sindicato dos Empregados em 
Estabelecimentos de Serviços de Saúde - São José dos Campos, referente 
a multas por atraso de pagamento com Folha de Pessoal, Férias e 13ºSalário 
no valor de R$ 525.000,00 em 33 parcelas. (2) Trata-se da provisão de 
honorários médicos do mês de dezembro/15 e outros valores a serem re-
passados referente à produção SUS, Convênios e Pronto Socorro. (3) São 
os adiantamentos de fatura recebidos do Plano de Saúde C.A.S. (Contrato 
de Atendimento a Saúde). 20 - Empréstimos e Financiamentos a Pagar:
 2016 2015
  Não  Não
 Circulante Circulante Circulante Circulante
Banco Unicred (1) - - 811.648,22 -
BNDES Automático
 Saúde (2) 1.415.070,75 7.081.751,35 1.474.161,62 8.382.610,41
(-) Encargos
 a Incorrer (528.263,88) (1.540.218,10) (599.407,22) (2.040.641,01)
Banco Sicredi (3) 146.113,19 - 1.753.358,28 -
(-) Encargos a Incorrer - - (218.708,28) -
Banco Sicredi (4) - - 1,00 -
Banco
 Santander (5) 1.482.355,26 - - -
Caixa Econômica
 Federal (6) 991.794,72 3.967.178,88 - -
(-) Encargos
 a Incorrer (584.637,41) (1.241.620,96) - -
Banco Sicoob (7) 342.659,76 742.429,48 - -
(-) Encargos
 a Incorrer (161.903,21) (169.249,30) - -
Tecnoval
 Laminados (8) 1.750.000,00 - - -
Banco Itaú (9) 1.066.666,68 88.888,87 1.066.666,68 533.333,32
Empréstimos e Finan-
 ciamentos  

1,80% ao mês, com vencimento em 30/01/2013. 2. Financiamento junto ao 

devendo ser pago em 119 parcelas de valor variável sendo a primeira par-
cela de R$ 128.148,08 e a última de 73.403,99, com amortização iniciada 
em maio de 2014. 3. Crédito Bancário junto à CCILA Vanguarda da Região 
das Cataratas do Iguaçu e Vale do Paraíba - Sicredi Vanguarda PR/SP, em 

juros remuneratórios de 2,10% ao mês, devendo ser pago em 12 parcelas 
no valor de R$ 146.113,19 com amortização iniciada em janeiro de 2016.
4. Conta Garantida junto à CCILA Vanguarda da Região das Cataratas do 
Iguaçu e Vale do Paraíba - Sicredi Vanguarda PR/SP, em 15/12/2015, com 

-
tórios de 1,18% ao mês, com vencimento em 15/12/2016. 5. Conta Garan-

-

1,69% ao mês, com vencimento em 17/10/2016. 6. Crédito Bancário junto 

devendo ser pago em 60 parcelas no valor de R$ 82.649,56 com amorti-
zação iniciada em fevereiro de 2017. 7. Crédito Bancário junto à CECMM 

Este, com taxa de juros remuneratórios de 2,00% ao mês, com vencimen-
to em 29/02/2020. 8. Antecipação monetária efetuada em 09/12/2016 por 

de formalização de empréstimo junto a Caixa Econômica Federal, após a 
liberação o saldo foi restituído integralmente pela Santa Casa da seguinte 
forma, R$ 250.000,00 em 02/01/2017, R$ 500.000,00 em 04/01/2017 e R$ 
1.000.000,00 em 05/01/2017. 9. Crédito Bancário junto ao Banco Itaú Uni-

Este, com taxa de juros remuneratórios de 100% do CDI composto com a 

variável de R$ 88.888,89 com amortização iniciada em janeiro de 2016.
21 - Subvenções e Assistências

 2016 2015
Subvenção a Realizar 73.530,08 33.423,18
Auxílio a Realizar (1) 3.489.292,60 625.631,98

(1) Tal valor representa parcela recebida, subtraído das receitas já reconhe-
cidas no resultado refrentes a Subvenções e Assistências Governamentais 
da Secretaria de Estado da Saúde do Estado de São Paulo e a Prefeitura 
Municipal de Lorena, para investimento na reforma das instalações hos-
pitalares da entidade e aquisição de equipamentos. 22 - Contingências 
- Longo Prazo: Em decorrência da avaliação de nossos consultores jurí-
dicos considerarem como provável o risco de perdas em alguns processos 
trabalhistas, tributários e cíveis em andamento, foram revistas as Contin-
gências para cobrir efeitos relevantes de desfecho desfavorável destes pro-
cessos. Em 31/12/2016, o saldo de Contingências está assim composto:
   2016 2015
Contingência Trabalhista 2.991.955,44 736.191,18
Contingência Tributária 83.171,62 83.171,62
Contingência Cível 1.594.143,43 2.024.473,89

Os valores contabilizados não exaurem a totalidade das contingências re-
presentadas pelos consultores jurídicos da entidade. Além dos processos 
que resultaram na constituição das provisões acima, a entidade está in-
cursa em processos de naturezas trabalhista, tributária e cível e outros em 
andamento, os quais vêm sendo discutidos tanto na esfera administrativa 
como na judicial, sendo que, quando aplicável, são amparados por de-
pósitos judiciais. A administração da entidade interpôs defesa contra tais 
processos, sendo que, para alguns destes, os consultores jurídicos da en-

-
bilidades como sendo de “possíveis” perdas nas questões. Dentro desta 
linha, e com base no Pronunciamento Técnico CPC 25 - Provisões, Passi-
vos Contingentes e Ativos Contingentes, emitido pelo Comitê de Pronun-
ciamentos Técnicos - CPC, que norteiam as diretrizes técnicas para estas 
situações e, ainda, tendo como base a opinião dos consultores jurídicos, 
a administração optou pela não constituição de provisão de contingên-
cias para cobertura face aos eventuais riscos de insucesso nas defesas 
de tais processos. A administração da entidade adota o procedimento de 

sempre amparada pela opinião de seus consultores jurídicos externos.
 2016 2015

 Consolidar-antecipações (280.700,00) (416.400,00)
Dívida Ativa Federal - Mantenedora 41.892,60 132.594,40
Parcelamentos FGTS - Mantenedora 5.261.377,91 4.528.964,62

Em 2009, visando à regularização da situação de impostos retidos e não 
recolhidos, além de encargos trabalhistas em atraso (FGTS), sem deixar 
de mencionar a necessidade de melhorar seus índices de liquidez, a Ir-
mandade da Santa Casa de Misericórdia de Lorena promoveu sua adesão 
ao REFIS (Medida Provisória 449/2008, de 04.12.2008, convertida na Lei 
11.941/2009), que foi consolidada no âmbito da PGFN - Procuradoria-Ge-
ral da Fazenda Nacional e SRF - Secretária da Receita Federal do Brasil, 
conforme recibo de Consolidação de Parcelamento emitido 29/07/2011. 

negociou o parcelamento de seu débito junto à Caixa Econômica Federal, 
-

mação de Dívida e Compromisso de Pagamento para o FGTS, autorizado 
pela Lei 11.345/2006). Está representado pelo 

anos anteriores. Além disso, durante o exercício de 2009, como resultado 
líquido da contabilização da mais-valia promovida aos bens integrantes 
do Ativo Imobilizado da entidade, foi realizado um ajuste, diretamente ao 
Patrimônio Social, no montante de R$ 9.181.354, dos quais já foram reali-
zados até 31/12/2016 o montante de R$ 1.904.136, perfazendo ainda um 
saldo a realizar de R$ 7.277.217. 25 - Adequação às Normas Interna-
cionais de Contabilidade: Tendo em vista a necessidade de adequação 
às Normas Internacionais de Contabilidade, durante o exercício de 2009 a 
Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Lorena deu continuidade ao 
processo de revisão de algumas práticas contábeis que vinha adotando. 
Uma dessas práticas envolvia seus bens componentes do Ativo Imobiliza-
do e de Propriedades para Investimento que, devido à inexistência de um 
controle analítico e de um levantamento físico, impossibilitava à entidade 
corroborar seus registros contábeis com seus bens físicos. Além disso, era 

-
te, da depreciação acumulada atribuível a cada bem componente de seu 
Ativo Imobilizado e Propriedades para Investimento. Assim, o controle de 
seu patrimônio tornou-se uma preocupação premente, haja vista a relevân-
cia dos valores registrados em suas demonstrações contábeis. Em vista 

disso, durante o exercício de 2009, a entidade contratou empresa especia-
lizada para realizar o levantamento completo dos bens do Ativo Imobilizado 
e Propriedades para Investimento, como também para materializar o valor 
atribuível a cada bem, principalmente no caso daqueles bens que tiveram 

-
nais resultou em laudos técnicos que contém a descrição detalhada de 
todos os bens, como também o valor de mercado e a nova expectativa 
de vida útil desses. Tais laudos encontra-se em consonância com a In-
terpretação Técnica ICPC 10 - Interpretação Sobre a Aplicação Inicial ao 
Ativo Imobilizado e à Propriedade para Investimento dos Pronunciamentos 
Técnicos CPCs 27, 28, 37 e 43 e objetivou, entre outros aspectos, a ade-
quação da Santa Casa de Lorena ao Pronunciamento Técnico CPC 27 
- Ativo Imobilizado e à implantação de um adequado controle patrimonial. 
O resultado do trabalho de levantamento patrimonial gerou um ajuste de 
mais-valia no valor de R$ 9.181.354 ao Ativo Imobilizado e Propriedades 
para Investimento, registrando contra partida no Patrimônio Líquido, no tí-
tulo de Ajuste de Avaliação Patrimonial. Em 2016 o saldo a realizar é de R$ 
7.277.217,51. A realização do Ajuste de Avaliação Patrimonial, ou seja, o 
reconhecimento do valor do ajuste dentro do Patrimônio Líquido acontece 
na mesma proporção da depreciação do valor do Edifício Sede (2,6357%) 
conforme laudo mencionado nos parágrafos anteriores.
26 - Receita Operacional Bruta 2016 2015

 
Programa (Atividades) de Saúde (1) 12.985.349,19 15.054.221,78
Receitas de Serviços Prestados SUS 9.782.864,00 11.100.084,61
Isenção da Cota Patronal 4.531.723,78 5.165.085,09
Receita com trabalhos voluntários (nota 31) 23.236,32 23.236,32
Rendimentos Financeiros 32.119,24 47.277,42

Receitas de Serviços Prestados 19.057.021,03 19.836.154,66
Contribuições e Doações Voluntárias (1) 2.348.216,01 1.186.206,91
Ganho na Venda de Bens 190.000,00 -
Rendimentos Financeiros 409,76 7.931,51
Outros Recursos Recebidos 812.089,46 386.763,20

 
(1) Subvenções e Doações: Durante o exercício de 2016, a entidade rece-
beu subvenções e auxílios governamentais, além de doações de pessoas 
físicas e jurídicas, cujos valores, contabilizados em receitas operacionais, 
estão a seguir demonstrados:
Federais 2016 2015
Projeto EDUCASUS Port.nº 3.518 27/12/11 24.667,78 9.746,45

Estaduais - Custeio 2016 2015
Convênio 961/2014 - Pró Santa Casa 2 - 735.000,00
TA 01/2014 - Custeio - 100.000,00
Convênio 145/2016 - Pró Santa Casa 2 423.943,67 -

Estaduais - Investimento 79.635,66 31.269,43
Federal - Investimento 15.959,76 15.959,76
Federal - Custeio 7.637,08 84.124,80
Municipais 12.433.505,24 14.078.121,34
Pessoas Físicas 60.757,92 78.982,18
Pessoas Jurídicas 2.150.644,22 1.030.578,39
Doações Diversas 136.813,87 76.646,34

De acordo com o CPC 07 - Subvenções e Assistência Governamentais, 
a Santa de Casa de Lorena somente registra os valores em resultado, a 
medida que os gastos forem sendo realizados. Os valores recebidos para 
custeio operacional são reconhecidos no resultado como receita no ato do 
seu recebimento. Os saldos referentes a subvenções estadual, municipal 
e federal (investimento) estão compostos por: 
Pronto Socorro: Órgão público convenente: Prefeitura Municipal de 

-
forma Pronto Socorro; Origem dos Recursos: Municipal no valor de 

Valores repassados (maio/2014) 303.055,92
Valores repassados (agosto/2014) 38.567,65

- Demonstrativo da Aplicação dos Recursos:
Categoria ou Finalidade das Despesas:
Recursos Estaduais:
- Verba destinada a Investimentos 2014: (6 aportes). 98.175,45
- Verba destinada a Investimentos 2015: (12 aportes). 26.292,48
- Verba destinada a Investimentos 2016: (12 aportes). 25.743,96
Ainda não foram aplicados 
Nota: Remanesceram recursos no montante de R$ 191.411,68 a serem 
aplicados em 2017. -

- aquisição de material de consumo - referente ao Programa Pró Santa 

- Demonstrativo dos Repasses Públicos Recebidos:
Valores repassados (maio/2016) 94.500,00
Valores repassados (julho/2016) 94.500,00
Valores repassados (setembro/2016) 94.500,00
Valores repassados (outubro/2016) 94.500,00
Valores repassados (dezembro/2016) 94.500,00

- Demonstrativo da Aplicação dos Recursos:
Categoria ou Finalidade das Despesas:
Recursos Estaduais:
- Verba destinada a Custeio 2016: (7 aportes). 423.943,67
Ainda não foram aplicados 
Nota: Remanesceram recursos no montante de R$ 48.556,33 a serem apli-
cados em 2017. -

Aquisição de Equipamentos; Origem dos Recursos: Estadual no valor 

Valores repassados (junho/2014) 330.000,00

- Demonstrativo da Aplicação dos Recursos:
Categoria ou Finalidade das Despesas:
Recursos Estaduais:
-Verba destinada a aquisição de Equipamentos 2014:(1 aporte). 13.942,77
- Verba destinada a aquisição
 de Equipamentos 2015: (12 aportes). 31.269,43
- Verba destinada a aquisição 
 de Equipamentos 2016: (12 aportes). 32.861,48
Ainda não foram aplicados 
Nota: Remanesceram recursos no montante de R$ 251.926,32 a se-
rem aplicados em 2017. 

-
-

- Demonstrativo dos Repasses Públicos Recebidos:
Valores repassados (abril/2016) 1.000.000,00
Valores repassados (outubro/2016) 500.000,00
Valores repassados (novembro/2016) 500.000,00
Valores repassados (dezembro/2016) 485.000,00

- Demonstrativo da Aplicação dos Recursos:
Categoria ou Finalidade das Despesas:
Recursos Estaduais:
- Verba destinada Investimentos 2016: (6 aportes). 46.774,18
Ainda não foram aplicados 
Nota: Remanesceram recursos no montante de R$ 2.438.225,82 a se-
rem aplicados em 2017. 

Valores repassados (novembro/2016) 23.854,43

- Demonstrativo da Aplicação dos Recursos:
Categoria ou Finalidade das Despesas: Recursos Federais:
Ainda não foram aplicados 
Nota: Remanesceram recursos no montante de R$ 23.854,43. -

-

Valores repassados (julho/2014) 92.881,20


